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A    transformação Digital 
pode ser definida como a 
modificação profunda e 
acelerada das atividades, 
processos, competências 
e modelos de negócios 

para alavancar totalmente as mudanças e 
oportunidades trazidas pelas tecnologias 
digitais e seu impacto na sociedade de 
maneira estratégica e priorizada [1]. Neste 
processo, destaca-se a adoção, por parte 
de empresas e governos, de tecnologias 

avançadas como computação móvel, 
mídias sociais, abordagens de ciência de 
dados e dispositivos de Internet das Coi-
sas (IoT, Internet of Things), e o uso mais 
aprimorado de tecnologias tradicionais, 
como sistemas de informação corpora-
tivos, para permitir grandes melhorias 
nos negócios [2].

Este movimento, que vem se desenro-
lando principalmente na última década 
[3], desloca cada vez mais para o meio 
online as interações envolvendo empre-
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sas, governos e cidadãos para a troca de 
informação ou oferta de produtos e ser-
viços. Embora traga muitos benefícios, 
como a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas em aspectos diversos [4], muitos 
países e indivíduos não são capazes de 
aproveitar as oportunidades oferecidas 
pela transformação digital. Isto se deve 
principalmente ao fenômeno da exclusão 
digital, que se refere à lacuna no acesso, 
uso ou impacto da tecnologia da infor-
mação e comunicação entre diferentes 
grupos [5]. Esta discrepância já era evi-
dente, mas a modernização tecnológica 
que ocorreu no contexto de pandemia da 
COVID-19 revelou desigualdades sociais 
ainda mais extremas relacionadas ao 
acesso à tecnologia, afetando mais dura-
mente os grupos já excluídos socialmente 
por outros fatores como educação e renda 
[6].

Diante deste cenário, torna-se fun-
damental garantir que os membros da 
sociedade possam usufruir desses novos 
recursos a fim de permitir uma integração 
social plena. A exclusão digital é caracte-
rizada principalmente por duas questões, 
infraestrutura limitada e cara e letra-
mento digital limitado em determina-
dos grupos ou comunidades. Entretanto, 
enquanto os países mais ricos do mundo 
têm enfrentado essa questão com foco no 
desenvolvimento de infraestrutura, inclu-
são financeira ou comércio digital, pouca 
atenção tem sido dada à necessidade de 
desenvolver competências digitais [7].A 
mitigação da exclusão digital depende 
não apenas da disponibilização de servi-
ços e ferramentas tecnológicas através de 
iniciativas de Inclusão Digital. Também é 

necessário promover a formação de cida-
dãos capazes de interagir no ciberespaço 
mantendo comportamento ético e res-
ponsável. Para isso, é importante garan-
tir o Letramento Digital aos cidadãos para 
que esses possam desenvolver as habili-
dades necessárias para o crescimento e 
construção dessa sociedade digital mais 
avançada: compreensão dos processos de 
comunicação em dispositivos digitais e 
avaliação de quais conteúdos e artefatos 
são de qualidade, considerando as neces-
sidades pessoais e sociais [8]. 

É crucial garantir que comunidades 
desfavorecidas recebam o treinamento 
básico necessário para chegar ao letra-
mento digital, mas, uma vez alcançado 
este ponto, se faz necessário promover 
a Qualificação Digital para que os indiví-
duos progridam para níveis de fluência 
digital que os permitam analisar e pro-
cessar vários fluxos de informações com 
mais proficiência, tornando-os capazes de 
utilizar plenamente as várias ferramentas 
digitais à disposição para atuar na produ-
ção de novos conteúdos [9].

FIG. 01 | DIAGRAMA DE PILARES INDICANDO OS 
COMPONENTES BÁSICOS DO EMPODERAMENTO 
DIGITAL.
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Essas ações combinadas garantem 
o Empoderamento Digital dos indiví-
duos, que se refere à capacitação destes 
para assumir papel ativo na utilização de 
recursos digitais para a criação de ferra-
mentas e artefatos que melhorem suas 
vidas e das pessoas ao seu redor [10]. A 
Figura 1 ilustra os componentes básicos 
do Empoderamento Digital, tendo a Trans-
formação Digital como base e a Inclusão 
Digital, Letramento Digital e Qualifica-

ção Digital como pilares sustentadores. O 
Empoderamento Digital dos membros de 
uma comunidade permitirá que tenham 
o acesso universal a informações, lhes 
conferindo a capacidade de selecioná-las 
e interpretá-las de forma crítica, gerando 
conhecimento em rede e criando novos 
espaços e mecanismos físicos e virtuais 
de participação social, atributos funda-
mentais para a evolução das sociedades 
inclusivas e democráticas.
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